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DUETO
DE LABERCO E TARALHÁO.

Meu Padre Fr. José.

O talento
, que tão Liberalmente me conredeo a

Natureza de arremedar com tanta propriedade os

cantos, e os guinchos de todas as Aves
,
para res*

sarsir o que me tirou de estatura , rednziodo-me
ao estado, e ás dimensões de hum novello am-
bulante

, parece
,
que me não foi dado senão pa-

ra celebrar, e immcrtalisar as acções da sua edi-

ficante , e portentoza vida. Eu me tenho servido
delle , não tanto para publicar seus louvores, co-
mo para espalhar pelo Universo em tom alto ,

e sublimado a consumadissima prudência , e pre«

Spicacia politica daqueiles veneráveis, e filantró-

picos Pais da nossa perfeitíssima regeneração, na
escolha que fizerão da pessoa de V. R. para hum
dos mais poderosos , e acabados instrumentos da
sua propagação, e consistência indestruclivel , e
permanente. Não s'enganarão: quem não quere-
ria adherir ao sjr^tema

,
quem recusaria derrama**

a ultima pinga de vinho, para defender a sa-
grada causa , e sustentar a honrada luta em que
estávamos empenhados } ouvindo pregara V. R.
das vantagens daquelia constituição . que tendo
feito a felicidade da França, a ventura da Hes-
panha, pendurando-se nos ares, tinha cabido
nas margeas do Douro para fazer, como vimos,
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a gloria de Portugal ! ! Foi opinião geralmente

recebida então, e sustentada ainda hoje, que a

força victoriosa da eloquência de V. R. e subli-

midade dos seus pensamentos manteve, e con»
servou nos seus lugares , e cadeiras de palhinha
com seus Punhaes na mão, e amolados pelo Bar-

beiro de Lima, os Pais da Pátria, para susten-

tarem o direito dos Povos , e a Soberania Na»
cional em que dizem os seus Doutores , consi-

ste a bcmaventurança humana. He verdade
,
que

estes firmíssimos esteios das Nações , estes asso-

pradores das desgraças do Mundo
,
pozerão os

pés em polvorosa, e tomarão as de Villa Diogo,
apenas virão que lhe sahia o gado mosqueiro,
mas isso he próprio dos Filósofos illustradores

da terra, salvarem o vulto depois de meterem
os cães na mouta , apenas, lhe cheira a chamus-
co j salvão na fuga a sua vida, porque sabem que
he precisa ao género humano, e como pela sua
cega, e pertinaz exaltação nunca desistem, nem
se íipeão da Burra , vão espreitar a occasiao op-
portuna de fazerem outra. Nòs já estava«mos a-

íeitos a estes rasgos de heroismo : os valentes de
Gena , os invenciveis de Marengo , os impene-
tráveis deGironda, todos se mirrarão, deixando
a fulminante artilheria na mão dos rapazes no
meio do Rocio, e por acabar a procissão de cor-

pus ,
apenas lhe cheirou a sôcco.

Estes Pais da. Pátria, e do transtorno univer-

sal das instituições humanas, que na sua diu-

turnidade, tem a prova da sua bondade, e o
cunho da divindade de seu principio , sabem por
experiência, e convicção, a influencia, prepon-
derância , e poder que tem a Relegiáo CathoH-
ca no coração e nos sentimentos ée hum Povg
tão íiel , e fidelíssimo como o Portuguez , inten-

tarão com astúcia, mas puito calva, fazer enten-
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der á Nação, que era do interesse da mesma Re-
ligião, o estabelecimento ,

on consolidação da sua

causa delles ; e em que outras mãos poderião elles

depositar este ponderoso objecto, que não fossem

as de V. R. ? Começarão os Púlpitos da Capital a

retinir com os berros de V. R. e a causa a pro-

gredir sem retrogradar. Tenhaó os Santos paciên-

cia
,
porque

(

da sua vida nada sei, nem me impor-

ta, fiquem em descanço os Mysterios de que nada
entendo, a moral Evangélica, he cousa anthi-

: palica com a minha alma barrenta-, fique S. Mi-
guel a pezar almas no Geo , como V. R. disse no
Paraíso, e ahi está quem lho ouvio , e quem lho

eucommendou , eu naõ venho pregar senão da
celeste, e divinal constituição feita no Porto pe-

lo Sr. Manoel Fernandes, e pelo Sr. José Fer-
reira, já que -os Portuguezes tem sido até agora
ião asnoé que nunca mandarão pregar da Orde-
nação do R^ino co-ordenada-em Lisboa por 1 ho-

me Pinheiro da Veiga , e por Diogo Marchão The-
mudo. A Ordenação do Reino nunca foi jurada,

e sempre observada , e os nossos Legisladores co-

mo não sabem fazer hum código , e nenhum del-

les he capaz de o intentar, mandão guardar a
mesma Ordenação por ora (; pois se por ora lhes

serve , para que vierao ca com outra ? ) A cons-

tituição he cousa santa , e jurada
,
(ainda que es-

se mo/islro coberlO: de crimes , e inimigo dos pro-
gressos da civilísaçao , o Anão dos assobios, ou
Padre do Forno , lhe ande jurando pela pelle ) e
não se pôde conservar a constituição,: sem, que^
eu descomponha desde este Púlpito, e pelo seu
nome, os homens mais honrados da Nação.

Eis aqui M. R. P. Fr. José porque os meus
assobios, e gaitadas tem .servido, e servirão náo>

. só para eternisar na.memoria dos homens as suas.

YirUdes,.. mas para faiei: cgahecer a acertada es-
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colha que de V. R. fízerão os País cia Pátria , 09

Beneméritos da Nação , e do avesso toutiço de
V. R. para os Progressos , e dilatação da justa

causa, e sobrehumano systema, que nos hia fa-

zendo de todo felizes , e bemaven lurados. Ago-
ra meu Padre Fr. José

Outro valor mais alto se leventa !

Deo V. R. hum salto muito natural , de
Trombeta dosystema neste Reino, foi ser Judeo de
rabo comprido em Gibraltar. Huma cousa estava

puxando pela outra. V. R. não passou de César a

nada , passou de nada a César. As suas faustas nú-
pcias déráo tamanho alento aos meus assobios, que
o Mundo ficou suspenso como Re torne 11o de hum
Pardal , e como ficará o Mundo agora com hum
Dueto, que se não he de Egizzieli , e de Farineli,

he de duas inteiras Aves , e de tão remontado»
tôos como hum La berço, e hum Taralhão?

Taralhão , Taralhão, Taralhão já V. R. cá era,

e foi pena não o colherem cá huns graõsinhos
àe escumilha, ou pela região do obedomem , ou
pela interiormente erma moleira , mas estava de-
stinado para ser hum Laberco , algum tanto de-

cotado, ou derrabado nessa Praça inconquistavel,
consequência daquulla dolorosa operação de que já

fiz menção honrosa , e se lançou na Acta da
precedente , e foi por cá ouvida com especial a«

grado. Com effeito he V. R. de mui boa carna-
dura , 09 pós de velha saó-de virtude efficaz , sa-

rou muito depressa , e a bençaô da multiplica-
ção como arèa do mar , depressa se fez visível.

Do orvalho do Ceo nao gozará -Rabi Goibinhas,
mas da gordura da terra muito bem se vai alara-

L izaa l j! Nem menos de doas cachorros , tem
já aj collo Raquel, ainda ca esperava maisl Tal;
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rez peja para a outra Tez. Scena entcraecedora!

A porteira índia atravessada, pois lie de pai Co-
lumbiano , largou os deus trambolhos do eollo

,

pelo 6eu immenso pe7o , fe volume ; cada boi
metido em sua pelica, ou fdlc,* annuncio infa-

lível da futura fcoa sorte que espera a ambos, se

algum dia os trouxer o espirito de commeicio pa-

ra as travessas da rua do curo , e para os pea-

Dbas dos balcões feebados dos ourives ausentes.

Acodíraó da ante-camera o Sogro e a velha So-

gra aos guinchos dos podengos, aos gritos da par-

teira , e aos maviosos suspiros de Raquel
;
peguem

nesses dons Atuns, lhes disse a comadre
,
que eu

nunca fui parteira de Balidtes , mas seu pai he
daquelle tamanho ! ! Ambos os velhos se abaixa-
rão , e cada bum pegou em sua alfor*'ada, e a su-

stentou nos braços: a parteira limpando as roaõs

ás abas da sotana , e , cavalgando humas daquel-

lâs cangalhas , ou óculos, que agora servem para
todos os sexos , idades , e ccndiçces a pé , ou
em sege depois que be meda naõ vêr palmo de
terra; desenrolou humas thesouras irmãs daqucl-
las que taõ habilidosamente trabalhão ou no lar-

go do Passeio , ou á porta do Terreiro ; rompeo
os doas folies , e apperecem dous machos cora
cada nariz

,
que naõ desmentiaõ a raça daquel-

les
, que se pintaõ nos calvários , e que a Car-

nola, eEíixnbrégas guardaõ em vulto para que se

lhes veja na cara , o que saõ n^lma.
Tem a cara do pai , disserão as visinhas, e mais

da mãi , acerescentou a parteira , e seja-lbe muito
para bem, senhora comadre; e deitando-se Ra-
quel na cama lhe pozerão de cada lado hum dos
cechinos. Parabéns , Rabi Goibinhas, tu já te véz
reproduzido em raça fina, disserão os Judeos da,
companhia , tens jà herdeiros de teus talentos, e
manhas, possa ainda haver no Mundo regenera*.
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dores, que os empreguem a elles como te em-
pregarão a ti ; delles. surjío ainda duas raças que
enclião o Mundo , huma de ernpalmudores , ou-
tra de passadores das mesmas empulniaçoens S Em
quanto estas bênçãos cercão o berço

3
ou a ca-

nastra em que se çmbaláo os dous mostrengos
,

Rabi Goibinhas se oceupa sèriameute nos prepa-
ros da amputação perpucial

,
porque os oito dias

da Lei passáo u hum instante ; mas elles chegao
entre os parabéns, e como se bâo de chamar es-

tas duas crias ? Eis-aqui
;
o que V. R. P. Fr. José

náo pôde resolver, porque quem por cá nunca
pôde atinar com o Padre nosso , qomo ha de lem-
brar-se de nomes Judeos ! A questão foi devol-

vida ao Sogro , e mais á Sogra , e a cousa se em-
brulhou de tal maneira que foi objecto de dis-

cussão de huma inteira sessão da sinagoga , nel-

Ja houve opinantes, e preopioantes , o Sr. Pre-
sidente quiz que se adiasse, hum membro quiz
que ficasse para segunda leitura, tinha-se dado a

palavra ao Sr. Rabi Cornada , a indicação era

sua , e quiz por força emittir a sua opinião por-

que os membros da sinagoga erao invioláveis lá

dentro (ás vezes) na manifestação , e propalação

de seus sentimentos; esta inviolabilidade lhes era

concedida pelo Livitieo do talmud, em quanto os

não corrião á pedra ; as Galerias estavão oscilan-

tes, o Sr. Presidente chamou três vezes á ordem,
os quatro ângulos do Augusto , e Soberano salão

começarão a sentir alguma calma , e o illustre

preopinante , tomou fôlego , e he por cá fama
,

que fallára desta maneira.
Esta questão, he questão de nome , e nem por

isso deix.a de ter sua importância : Soberano Con- •

gresso houve que se occupou dias em huma ques-

tão que n,áo era de nome, porque nome be al^-

guma cousa, pois he huma voz com que se dão
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a conhecer as cousas, mas era questão de huma
só leira , opinando-se e preopinaudo-se se conse-

lho se devia escrever coin — s — ou com — c. —
Trata-se do nome que se deve impor no acto do
cerceamento de duas crias, machas ambas, de hum
ventre , e ambas gemias • nós não estamos no ca-

so de Jacob , e de Esaú
,
porque esses dous erão

Judeos extremes, e puritanos ; aqui trata-se de hu-
ma raça mestiça, porque ainda que a mái nas-
cesse Judia de pais Judeos, nós sabemos cá donde
veio esse dizibo agora circuncidado ? A cara he de
raça, assim lie, mas elle não apresentou na meza
desta sinagoga augusta documentos genealógicos :

lie verdade que elle andava como bum Fariseo,

e hum Escriba , mas lambem nos dizem
,
que

elJe fora Porta-Estandarte em Lisboa , e que an-
dava deitando foguetes em círios , e cavalcatas ,

isto não importa nada porque nós temos Lei , e
a nossa Lei diz

,
que com tanto que se ajunte

dinheiro não está mal a hum Cidadão Israelita

ser ladrão, e alcoviteiro, ainda o primeiro be en-
forcado, e o segundo he açoutado conforme a
Lei dos gentios incircuncisos ; mas este homem
que foi tanta cousa tão diíferente, e tão diversa
no Para, na Bahia, no Rio, em Portugal , não
he Judeo conhecido senão depois que o aparamos,
apezar desta aparação tão cércia que lhe fizemos,
porque dizem que o Levita Forreta carregara mais
a mão para dentro dos pontos da craveira , elle
tem o baptismo, que he huma cousa, que se-
gundo elles lá dizem, que sempre fica , e nunca
se tira, por tanto, chamar a ambos Goibinbas

,

Goibinhas já he o pai , e era muita Goibinhada
junta. Lembra-me

, que houve no Porto , e na-
tural do Porto, hum Judeo velho chamado Abrão
Gadelha, e escriptor das nossas visoens, e par-
voíces , como diz logo no principio a Biblioteca
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Lusitana, onde se pôde ver, porque eu ainda
que cite de memoria, nunca cito de falso, cba-
rnem-se Gadelhas , já que o pai he dessa Pro-
víncia Transduriana , como ba a Cisplatina , mas
nisto ha hum inconveniente, porque chamando-
se por hum — oh Gadelha pôde vir o outro,
que também he Gadelha (risada na Soberana as-
semblca

, e assobio nas Galerias) o Sr. Presiden-
te chamou á ordem, cousa qne nunca houve no
augusto salão. Posso acabar de emitir-me

, per-
guntou o illustre preopinante, onde" está a liber-
dade do Cidadão Índio preopinando em sinago-
ga ? Pode, respondeo a esmo a paderia.

Para remover estes inconvenientes, (Sr. Pre-
sidente

,
pesso que se lance na Acta ) lembro ,

que visto serem dous , se busque hum nome que
sirva a ambos sem ser o mesmo, (apoiado, apoia-
do ) Nós temos bum do» nossos, e muito nosso,
e honra da nossa casta , chamado Judas Escario-
tes

, este preclaro nome
,
quadra ao pai pelo que

fez, e deve quadrar aos filhos pelo que faráõ

,

porque em fim a regeneração que pregava o pai
,

ha de fazer, que os filhos não degenerem ; di-
zer Judas, he o mesmo que dizer Escariotes, e
dizer Escariotes be o mesmo que dizer Judas •

he o mesmo nome em dous sugeitos, no som di-

verso , mas na essência o mesmo , se quando se

chamar Escariotes vier Judas cora dous , ou três

l>ofel.eens , se remove o equivoco, fica cada bum
sabendo o seu nome , ainda que seja bum só

,

que sirva a ambos, vivendo cada bum na cer-

teza
,
que em virtude de seu nome em lhe dan-

do trinta dinheiros, ou trinta réis, deve fazer des-

de logo , toda a qualidade de patifarias. Forão
tantos os — apoiados — que todo o augusto salão

da sinagoga de Gibraltar foi huma poia univer-

sal. O Si. Secretario Faceiras veio dizer a Ra*
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b» Goibinhas, que esperava á poria da sala , o

que se tinha decidido depois da mais viva discussão,

e <jue podia ir dispondo o necessário para o a—
cio da oòda conforme as Rubricas do Ritual Tal-
múdica

, e para lhe náo esquecer vinha dizen-
do pelo caminho — Hum Judas, outro Escado-
tes , hum Escariotes , oulro Judas.

Oh meu Padre Fr. José , os meus assobios

tomao cada vez mais vigor , e consistência. Quem
di^era a V. R. naquella infausta noite no Pará
(olhe que eu falo com huma testemunha maior
que toda a excepção e Titular) em que levou a
crutl tunda de dous velhos despiedados

,
quando

a moça requestada se queixou ao pai do seu de-
saforo , e elle lhe disse que lhe aprazasse noite,

e cahio V. R, em se esconder na loja da casa,
que era o que se queria

,
porque á meia noite

dada , em vez da moça , vierao dous negros es-
colhidos no Engenho

, que amiudarão a batuta
até ao ponto de chegarem os lençoes molhados
em vinho

,
quem lhe dissera nesta horrível noi-

te , e depois da sua Encommendação
,
que havia

chegar á gloria de circuncidar dous filhos , e irn-

por-lhe hum nome
,
que proferido he o maior

elogio de quem o tem ? Isto he que he subir
,

isto he que he exaltar-se ! V. R. tem em si , e
comsigo mais metamorfoses que Ouvidio , ne-
nhum insecto passou já mais por tantos estados
antes de ser Borboleta ! O que vão de cousas
entre estes dous termos , Serra d'Ossa, e Morro de
Gibraltar! Erimita , e Judeo pai de famílias!
O caso não tem remédio , he pensão de quem
os tem

, já agora não lhe resta mais do que hum
cuidado extremo na educação competente de Ju-
das

, e de Escariotes, Não faça caso dos trata-
dos de educação

, que desde Emilio , tem vin-
do aos cardumes , e enxames de França , os ra-
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pazes cada vez npparecem mais mal creados , e

tolos. Huns calçudos , cigarristas, ehieotinho
,

e cavalinho , bigodeira , e nada na algibeira
,

eis-aqui o ultimo ápice da civilização
3

e derra-

mamento das luzes do século. He precisa edu-
cação análoga ao sugeito educando. Educação
moral para hum Judeo de chinella , e tâmara

,

be tirar o Judeo do seu elemento , he querer
que não appareça nem hum em Lisboa de trou-

xa feita,* porque se o fundamento da moral na-
tural he a Lei suprema

,
que diz no coração de

todos — Não faças aos outros o que não queres
que te facão a ti — qual he o Judeo erran-
te que não queira roubar os outros , sem que-
rer

,
que o roubem a elle ? Quando deixou hum

destes Judeos , como ha de ser o seu Judas , e

o seu Escariotes de empurrar gato por lebre ? Se
os nossos perfeitos lapidarios não fossem dotados

de tão profunda intelligencia em sua nobre arte,

qual delles não estaria de pernas ao ar com im-

pansinaçoens Judaicas ! Educação literária ? O
Anão dos assobios apezar de suas experiências,

fica preplexo na decisão. Agora para saber muito,

e saber tudo
,

pouco basta ,
porque no século

das luzes em que estamos, todas as sciencias se

encerrão em buma
,

que vem a ser a sciencia

do Publicista , a sciencia politica. Para possuir

esta universal sciencia basto ser caixeiro. Venha
pois Judas, venha Escariotes a esta Universida-

de baixa com quem V. R. conservou tão inti-

mas relaçoens , no caso que queira os pequenos

encaminh idos pelo paiz das sciencias. "Venha o

para esta Coloaia Judaica, que todos os dias

se engrossa sem se saber como. Eu creio que

aqui nnparecem vestidos á Earoptía , trazem seus

passaportes de Negociantes de papagaios ,
e ben-

galas
1

, vem }
diz "o passaporte, da ilha de Mal*:
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ta com escala por Génova
,
que lie o mesmo

,

são Negociantes, e se não são da pi aça ,
;>?o da

rua, são das esquinas; depois de os largarem,

nessa mesma Doife vestem o Roqueló, e no ou-

tro dia pela manhã apparecem misturados com
os mais, è vão Ià conheGellos , são Judeos; por

que em barco com balandráo , eu ainda não vi

nenhum. Venhão os muchachos , e com suas

sobrecasaquinhas
,
que nem a mim que sou A-

nao ficarião compridas; digão que são dous Mai-
tezes, ou Genovezes Alfeloeiros, vão primeiro re-

frescar a Alhos-Vedros que hão de ser bem ho-

spedados } e dalli podem trazer as primeiras li-

çoens para se desemburrarem ; e misturados com
os outros , segundo o costume , deixe-os correr

Lisboa baixa , no fim ^de huma semana com a

pratica de hum sò caixeiro de mexas, e pò de
tijolo, hum delles he Mirabò, o outro he Frugò f

e' se as sessoens de balcão forem de finanças, não
se saberá quem seja mais PJeker , se o Judas , se

o Escariotes. O Cidadão de Hobes, o Cidadão
de Mably, o Cidadão da casinha }

são bebidos
por estes senhores da caixaria , como bebem hum
copo dè vinho* seja que vinho fòr

, porque nem
eiles fazem cara ao vinho , nem o vinho lhes faz

papo a elles. Os Direitos Banaes, os Cereaes, os

Foraes, são cousas já tão claras para elles, e tam-
bém percebidas 3 que de hum balcão para outro

se resolvem as questoens mais intrincadas
_, ainda

para a mais fina matilba de Regeneradores. Os
filhos de Rabi Goibinhas preparados com esta

educação , e cheios destas luzes poderão mui fa-

cilmente levar a regeneração a Marrocos.

O systema Constitucional pode ir dar á quel-

le Império o lugar que lhe compete , no Globo,
e ser contado na lista das Nações civilizadas, por-

que he pena que não goze as vantagens de hu«
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ma constituição liberal, e duas, e três vezes mais
liberal. Só o fanatismo, e superstição , e a igno-

rância cios direitos do Cidadão poderião ter con-
servado aquelJa gente barbara desde o século sé-

timo até ao illuminado decimo nono : deo ca-

bo do Império dos Wandalos alli estabelecido,

por Genserico
,
que devastou a Africa; daíli sá-

bio para acabar com a dominação dos Godos na
Hespanha, e Lusitânia, e alli se conserva rece-

bendo boas luvas , e presentes dos Estados da
Europa, e tudo isto só com o Alcorão, e jus-

tiça de Mouro. Que seria, se para lá bouvesse

penetrado meia regeneração do Porto ! Que seria ,

se lá se conbecesse a reforma dos Foraes , e a mu-
dança dos Frades Mouros de buas Conventos pa-

ra outros! V. R. que sabe o manejo do systema ,

e tem dous filhos que o não hão de envergonhar
depois de formados na universidade baixa , em-
prehenda a regeneração de Marrocos : devase
aos filhos de Rabi Goibinhas , haver na Africa

bum Imperador Constitucional, olhe que tudo is-

to se faz do pé para a mão, basta abolir as mi-

unças das Alfandegas , e fazer assentos de pe-

dra á roda do Rocio de Marrocos, porque a sa-

bida dos cereaes, isso já lá se acha feito
,

por-

que, nem exportar, nem importar bum só bago
de trigo. O Código penal , está acabado , sem ser

preciso chamar ninguém das Ilhas adjacentes, pa-

ra o fazer, consta de duas palavras , que se ob«

servaõ ba onze séculos— Fizeste-la ? Pagaste-la*
— e que váláialgum Lobaõ encontrar alguma ma-
téria para embargos , entre o faze-la e paga-la 1

V. R. naõ tem mais que mandar para lá Judas ,

e Escaviotes , depois de Bacharéis
,
porque achaõ

dispostos, e em acção, todos os elementos da re-

generação politica da Nação Marroquina, € se-

ja-lhe muito para bem,
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A CASA DE PASTO
DE

RABI GOIBINHAS

CAVATINA BE MILHAFRE.

O verdadeiro Cidadão deve buscar em todos os

seus passos, primeiro a sua conveniência , depois

o bom coramoíio dos seus Concidadãos, com lan-

to que seja á custa dos mesmos Concidadãos. En-
tre os estabelecimentos do homem , Cidadão, não
ha ou iro mais conforme ao caracter, e boas ma»
nhãs de hum Judeo ,

que huma Casa de Paslo,

pois todas em lugar dos titulos, e lymbres de Leão
de ouro, Pomba de ouro, cu Lua cbeia, de-
viáo ter a eito, c sem excepção— O Pinhal d'A-

z.imbuja— V. R. como se resolveo a não -vir a
L,isboa

,
pela falta de coraes Ligitimos , que com

os sócios empurrasse por essas escadas , com os

conselhos , e fundos do Sr. seu Sogro donde sá-

bio o dote de Raquel, lançou mão daquelle re-

curso que mais se conformava com seu antigo gé-

nio, e mais convinha ao seu novo estado, huma
Casa de Pasto em Gibraltar, equivale às minas de
Catapreta

,
porque mais seguramente se passará

pela Serra Morena, que se almoçará hum bife

na sua Taberna, (isto da Casa de Paslo he fa-
cto existente) Foi obra do seu bom juizo especu-

lante , e obra da sua saudade e ternura o tym-
bre com que lhe enfeitou a fachada — A Quitan-
da — Oh! Gentes, meu bem! isso foi tempo! E
que Ninfa para o serviço da mesa, e exibimec-
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to da lista, huma meia carapinha, hum doce,
e amelaçado — Sinhó-si, quando se lhe pedisse

huma garrafa de Malvazia , e hum charulo da Ha-
vana! Digo-lhe a verdade, que eu , e alguns a-

migos que restão do café do deserto desejão lá

ir comer hum as ostras, mas o Anão dos assobios

he taô conhecido por V. R. que sem serem pre-
cises brocos , ou chocolate, ficaria aviado ao pri-

meiro bocado : agradeça-me o dezejo que tenho
de ir ver Raquel alimpando pratos, e V. R. as

algibeiras.

Sobre este seu público , e nobre estabeleci-

mento me occorre huma dúvida , que suspende
o canto , e não sei como hei de meter letra em
tal musica. V. R. está feito Judeo, com mu-
lher Judia, e filhos judeosinhos, a Lei prohibe
o uso, o gosto , e o tacto da carne de porco 3 V.

R. vive ahi á barba de huuia sinagoga afferrada

ás paternaes tradições, que observa; e talvez te-

nha lá huma columna a que o amarre, e o açoi-

te arrasoadamente , he impossível vedar o aroma
de hum lombo assado, e de huraas costeletas fri-

tas , o presunto não se esconde como nabos em
sacco, pendura-se , e até se areja: o toucinho , o
paio, o chouriço são guarnições indispensáveis de

huma peça de vacca , e mais fortes ainda que
as da Ponte de Lódi. Huma Casa de Pasto sem
estes petiscos, e em huma Praça logleza

,
por-

que os Inglezes náo querem lá a Cartuxa , como
pode isto ser ?

Huma maravilha, me disse hum sacristão da
sua Encommenda

,
quem uunca lhe importou com

a Lei nov i , que caso ha de fazer da Lei velha ?

Ellc foi hum dos maiores Theologos da regenera-

ção , opposto aos Lausperenes, inimigo dos pe-

ditórios para as almas, porque elles não pedião

mas tomavão tudo para os corpos , o sagrado de-



? i* 5

reito dos Dízimos, deixou-o privativo do Tbe-
souro Nacional, tirando hutna Bulia para co-
mer carne , deixarão em pé a Bulia para comer
lacticínios (o porque

, já se sabe ) porque se se

podia comer carne , muito mais se podiao comer
ovos, e na licença do mais se encerrava, ou su-

bentendia a licença do menos, e bum Tiíeolo-

gão destes feito agora Judeo ás claras , pôde mui-
to bem illudir a sinagoga dizendo

,
que a Lei

Moysaica prohibia comer carne de porco, e em
nenhum § da Lei se diz, que se não fri ja. nem
asse, carne de porco

,
que elle a tem para ven*

der, e que a não tem para elle comer, nem sua
mulher, nem seus filhos, que se nos quarlos in-

teriores, e particulares os outros Judeos se abar-
rotavam, sua alma, sua palma , que elle nada linha
com as transgressões da Lei , que manda sim ,

que se não coma, mas nao manda
,
que se não fri ja.

Esta razão me accommodou , e esclareceo muito.
V. R. foi aqui tido em conta de homem por alcu-
liao — Papa excommunhoens — Com effeilo , se,

n'hum sabbado , em que V. R. se abstenha de
obras serviz , em que tenha na véspera deixado
os guizados , e os podins feitos para o consumo
do dia de repouso , V. R. sentado , no seu es-
criptorio,ou cozinha, se lembrar das figuras que
tem feito neste , e no opposto Hemisfério

, es-
pecialmente a de moço da estribeira do coche,
que levava o sagrado código, onde hia escanchada
a ventura dos Portuguezes, que escrúpulos pôde
ter de vender ao povo carne de porco

, e até do
burro

, na sua Casa de Pastor Hoje 23 de
Outubro se fecha a feira do campo grande , e
que fortunâo fora o seu se alli tivesse vindo
pôr quitanga de iscas ? Se V. R. alli conser-
vasse sobre a sotana Judaica, aqueJIe cinto ver-
melho, e franjado

, que levava aa veste cano-
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nica
,
quando no Rocio se encarapitou Porta-

Estandarte , todo o dinheiro da baixa lá lhe hia

ter .« toda a caixaria , e aquella banda de ca-

pote constitucional ,
que o acompanhava para

os Pul[)itos desta Capital , não lhe daria maõs
a medir , isto he , iscas e canadas. Possa Rabi
Goibinhas, e os filhos de Rabi Goibinhas occu-

par os primeiros lugares em as sinagogas, e me-
recer, e alcançar os prémios que mereciáo Anaz,
Barrabaz , e Caifaz —

E nos três páos levantado
?

Envolto em panno de linho ,

Morrer como hum passarinha,

Quero dizer , enforcado.

Mas em fim, viva Rabi Goibinhas ; saudades

A B.aquel, e aos meninos.

Anão dos assobios.
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